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Introdução/Objetivos 
Optar por um curso superior é reconhecidamente uma difícil tarefa, repleta de dúvidas, incertezas e de responsabilidade, uma vez que as consequências dessa decisão podem implicar em insatisfação, ocasionando a desistência do curso. A evasão é uma situação cada vez mais constante em cursos superiores, sendo pouco reconhecida e, às vezes, pouco discutida1. Em decorrência disso, pouco podemos afirmar sobre suas implicações tanto para os acadêmicos que abandonam o curso quanto para a profissão. Assim, tivemos como objetivo: conhecer como foram os processos de opção e de desistência do curso de graduação em enfermagem, na percepção de ex-discentes.
Metodologia

Pesquisa qualitativa, realizada junto a nove discentes evadidos do curso de graduação em enfermagem de uma universidade pública do sul do Brasil, através de questionário aplicado via email. A análise dos dados foi implementada por meio de Análise Textual Qualitativa. Os preceitos éticos foram obedecidos (PARECER N. 34/2010 CEPAS/FURG). 
Resultados e Discussão

Os sujeitos expressaram que a opção pelo curso de enfermagem, muitas vezes, estava associada à vocação pessoal e à percepção da enfermagem como profissão do cuidado. Foi possível evidenciar que a sua aproximação com a profissão ocorreu a partir da vivência prévia com situações de doença familiar, ou ainda, pelo contato com pessoas próximas que atuam na enfermagem. Grande parte dos entrevistados optou pelo curso como sua segunda opção, considerando sua aproximação com os demais cursos da área da saúde e cujos conteúdos iniciais seriam comuns a esses cursos, possibilitando seu aproveitamento, caso ocorresse o ingresso no curso de primeira opção. Muitos são os motivos apresentados pelos entrevistados como desencadeadores do processo de desistência, já que a decisão inicial da opção, na maior parte das vezes, frágil e sem suficiente reflexão, pode repercutir em falsas expectativas em relação ao curso que, quando não atendidas, contribuem para sentimentos de decepção. A desistência pode estar relacionada, também, à aprovação no curso desejado, de primeira opção, com sentimentos de alívio quanto à tomada de decisão. Diferentemente, quando os estudantes optam por abandonar o curso, sem ingresso prévio em outro, percebemos sentimentos de medo de arrepender-se da decisão de não concluir uma graduação, de perder tempo e de não conseguir ingressar em outro curso, já que a permanência em uma graduação, mesmo que com insatisfação, parece garantir seu ingresso no mercado de trabalho. Como dificuldades no processo de desistência, são apontados o medo do diálogo com os pais, a falta de coragem para desistir e, principalmente, a perda de uma agradável adaptação ao ambiente e aos colegas. Ainda, como fator contribuinte para o processo de desistência, percebemos a influência dos colegas.
Considerações Finais 
O desconhecimento acerca da profissão, das atribuições da enfermeira, associado à pouca reflexão do discente no processo de escolha profissional parecem colaborar para com a insatisfação frente à opção profissional, evidenciando a necessidade de uma maior ênfase na disseminação do conhecimento acerca do trabalho da enfermagem, dos seus diversos campos de atuação e atribuições, direcionando à uma maior valorização do curso nas diferentes dimensões da profissão. 
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